
 

Escolha um de seus auxiliares para ficar responsável pelo “Quebra Gelo”.    Temos uma infinidade de sugestões de 

“Quebra Gelo Gospel” na internet. Sugestões: www.mda.com.br; www.google.com.br;www.youtube.com.br 

Genesis 12:1-9 

Propósito: Compreender que somos chamados para sermos bênçãos, e inspirados na experiência de Abrão, nós 

possamos aplicar os princípios que fizeram dele uma grande benção, e que podem também nos fazer bênçãos 

em nossa geração. 

 

• Quando se fala em fé, certamente que a figura mais ilustre da Bíblia é Abraão, que entrou para a galeria das 

pessoas de fé, como um dos mais destacados luminares. Hebreus 11. 

• 1. Deus chamou Abrão com idade já avançada. 12:4. Morreu com 175 anos. Gen. 25:7 

• Mesmo em um tempo de longevidade, 75 anos já era uma idade avançada. 

• 2. Deus chamou Abrão com um desafio grandioso. 

• Abraão fez um grande trajeto a mando de Deus, que dele faria uma grande bênção. 

• Um estudo da Universidade de Harvard tenta há vários anos estabelecer uma rota de peregrinação pelo Oriente 

Médio, trilhando a caminhada de Abraão desde sua cidade natal até o local de seu sepulcro.  

• Hoje, o caminho passa por territórios que vão da Turquia a Israel. Mas, naquele tempo, a rota de Ur (cujas ruínas 

estão hoje no Iraque) até Canaã fez com que muitas famílias parassem ao longo da difícil jornada e desistissem 

de continuar. 

• Este foi o caso de Terá que parou em Harã, uma cidade cerca de 950 km de distância de Ur e localizada perto da 
atual fronteira da Síria com a Turquia.  

• Era uma região fértil e bem regada. Terá se estabeleceu lá com seu filho Abrão, sua grande família e seus servos.  

• Gênesis 12:5 sugere que a família prosperou ali. Um tempo depois que eles chegaram, Deus chamou Abrão para 
prosseguir com sua família para Canaã, distante cerca de 860 km de onde estavam. 

• 3. Deus chamou Abrão para ser bênção. 

• Através de Abrão todos nós somos abençoados, pois por sua descendência veio Jesus Cristo. 

• “Ora, tendo a Escritura previsto que Deus justificaria pela fé os gentios, preanunciou o evangelho a Abraão: Em ti, 

serão abençoados todos os povos”. Gálatas 3:8 

• Abrão foi chamado para ser bênção. Ele não devia ser meramente um objeto de bênção, mas um meio de 
bênção para outros. 

 

1. Para ser bênção há necessidade de Obediência.  

• Deus mandou e Abraão obedeceu. 12:1. 4. 

• Deus chamou Abrão e não lhe deu direção ou endereço. 

•  “Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu, a fim de ir para um lugar que devia receber por herança; e 

partiu sem saber aonde ia”. Hebreus 11:8. 

• A jornada naqueles dias, com todos os animais e tudo mais, deve ter levado muito tempo. 

• A imprecisão do comando é significativa.  

• Abrão não sabia "para onde ele iria". Mas obedeceu. 

• Ele não soube que Canaã era a terra, até que ele chegou lá. 
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2. Para ser bênção há necessidade de confiança em Deus. 12:1 

• Para obedecer ao Senhor, ele desistiu de tudo o que era caro e precioso para ele no mundo. Ele abandonou o 

país, a casa, os amigos e entrou em um caminho não experimentado, comprometendo-se com oportunidades 

desconhecidas. Ele não poderia ter feito tal sacrifício sem uma razão suficiente. A confiança em Deus. 

• Isto não significa que para seguirmos o Senhor, e para sermos bênçãos deveremos deixar nossa família, amigos, 

trabalho etc. 

• Os primeiros cristãos se submeteram à perseguição, até mesmo à morte, porque sabiam que os fatos de sua 

religião eram verdadeiros. A conduta de Abraão só pode ser explicada pelo fato de que ele agiu com base em 

uma comunicação real de Deus, e não a partir de uma impressão. Deus lhe falou, e ele obedeceu e confiou. 

3. Para ser bênção há necessidade de Renúncia.  

• Abrão precisou renunciar. 

• Estar no centro da vontade de Deus, na maioria das vezes exige renúncia. JV 

• A. Abrão precisou renunciar aos laços de nação. “Sai da tua terra”. 

• Ele teve que cortar os laços do país. É natural para um homem amar sua terra natal.  

• O jovem pode deixar sua terra natal com pouco pesar, mas para o velho é como arrancar um forte apego de seu 

coração. Ter sido repentinamente chamado para deixar seu país não deve ter sido uma provação pequena para 

Abraão 

 

• B. Abrão precisou renunciar aos laços de parentesco. “Da tua parentela”. 

• Os relacionamentos naturais formam um forte vínculo de unidade e despertam um amor peculiar. Um homem deve 

ter uma afeição mais forte por sua própria carne e sangue do que pelo resto da raça humana.  

• Ele se apega afetuosamente àqueles que foram os guardiões de sua infância. Esses são os mais sagrados dos 

laços naturais, e cortá-los atinge as fontes mais profundas da emoção humana. Abraão foi chamado para fazer 

esse sacrifício no momento em que mais o pudesse sentir, na sua idade avançada. 

 

• C. Abrão precisou renunciar aos laços de casa. “Da casa de teu pai”. 

• Isso é mais estreito do que parentesco e significa abrir mão de todas as coisas queridas e preciosas que formam 

nosso círculo doméstico, ou estão mais próximas de nosso coração.  

• O homem tem uma espécie de crença instintiva em um lar, algum local sagrado onde pode encontrar descanso e 

conforto e estar seguro de invasões.  

• Lá ele tem santuário. Romper os laços do lar com a perspectiva de alguma vantagem suficiente em outro lugar 

pode ser justificado como um chamado ao dever ou devoção a algum princípio elevado; ainda assim, o ato em si 

é um verdadeiro sacrifício.  

• Abraão não tinha motivos para deixar sua casa; no entanto, ao decidir-se por isso, ele deve ter sentido as dores 

que a natureza desta decisão provoca. 

• Não deve ter sido fácil atender o chamado de Deus. 

 

4. Para ser bênção é preciso estar disposto a correr risco. 12:6 

• A distância entre Harã e Canaã era de 859 km. 

• Qualquer viagem naquele tempo implicava, necessariamente, em correr risco. 

• Muitos povos nômades circulavam pela região. Saqueavam, matavam, violentavam mulheres e levavam crianças 

presas para serem vendidas como escravas.  

• Abrão não sabia para onde ia, mas obedeceu e cruzou os desertos largos e perigosos. 

• Abrão correu risco impulsionado pelo chamado de Deus. 

 

Conclusão 

Foi essa obediência absoluta e inquestionável que o tornou querido por Deus. 

Ele foi chamado a fazer grandes sacrifícios, sem perspectiva humana de compensação.  

1. Você entende que idade não é impedimento para sermos bênçãos? 

2. Qual dos elementos de renúncia no chamado de Deus a Abrão mais lhe despertou atenção? 

3. Você deseja ser bênção na vida de alguém? 

 

 


